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sOaí.c sei vai c iiioiiu.li Üar, nao das,-. 
"'"" -,a-- I Que he dos vícios 1

dicere de vtlns. 1
asoay.

Parcere verz-onis

^: ?z ?zoiío Col^fo e/n Pernamouco,
He muito para lastimar ,_ que Per-

nn- meo . hnroa das principaes 1 ro-

vinsiaa do Ijnperio, tóo tenha bum Co-
le^io que rueieca verdadeiramente e>te

nome, pa^ a educação Panaria, q«e J'e
a base cie ioí!.o o ensino da Mocuia 4e.

Sei que alguns Cidadãos, levados Aa

hurn nobre estimulo , e louvavej zelo

por esie tão importante nuro da pubu-
c> prospeiidade tem tentado alguns eu-

*saios5 íero estabelecido a^uraas esco-
ias em ca^as particulare. mas nenhum
oAsses pequeisos eslabeiedjmenlo» sem

os caracteres de colégios pfA a educa-
elo da Mocidade , já per faltX dos pre-
cises elementos, já por carência ue me-
tbodo , &c« &e-

SggBjgjBjgggg^gggBS

soesrão em nosso pai^ íncnlcaudo-se por
»_ .... 5.^ .alua an l,-),l

g i'a n des co usas , nao sendo elles se não

huns miseráveis if&postores, que aqui
nos impingem saio por lebre. O br*

Soares d^Azevedo he conhecido na sj^u-
ro"1" e muito mais tio Bio de Janeiro,

onde abrio o seu famoso Colégio Emu~
lacoo qne raereceo o maf» iavoraveL
accolhimento , os maiores splau.Oo dos
naís de famílias, e das principaes pes-
soas d'aquella Corte. Veja-se o que
dís** dos brilhantes progressos dease i^o-
lec-io o Jornal dos Debates Políticos e

Lilterarios de 8 de Julho do anuo pas-
? ríf., Veia-se ao caesaiO rpsneito o Cor-

a.

Felizmente^i^cliegaíío á nossa Cape- reiativaraenie

sado. Veja-se ao mesmf. respeito o
veia Official de 1^ do citado meí, e ..,.-
noJ Veja-se o que diü o Jornal do
Cornmercio de di de Dezembro prox.

íos lAaames geraes dos a-

tal o Sr. José Ho re» d*Aieved© com o
louvável desígnio de estabelecer aqui
h uai Coles io em #ponío grande, hum

k.t 
Colégio regai*"-, e com os requesitos

fede huma casa de verdadeira educação
' religiosa ,.civP, e litteraria. O Sia.Sâ-

ares d'Azevedo não he hum desses ca-

valkuos d'iadustria., c^eh vezes as-

lu ir. nos do Colégio Emulação: veja-se
finalmenl^o mesmo Jornal fie \-) de .la-
miro deste anuo, e o que diz do Curso
de Philosopbía ali aberto no mesmo co-
leíòo. A

Viém da in tvuccSo primaria regu.a-
risada pelo melhor methodo ," além aas

Aulas maiores da UHQ^ > tle ,Geoâr^

1



(d
. ' :c?; ^'lilístor^í» c de Floqueticia coiis- Feião devida 5 e rasoavelirerde coíüdi*
ta*me'. que o Sr-, Soares de Azevedo nadas «cm cs princípios de Epicuro8
pre:ende introdiiKtí em Pernau.buco Estas sao as ccusas, que isâponão ír*
luminosa Philosophia ecletua de Vuiçr dculaveis bciKÍkdos ao nosso Brasil '*¦

Cotfsiir ; e be nisto c;íie este egrc(fio ciA -por que da ík a educação da 3Y!*a idade
ctadãu íará relevante serviço á JYJocida». tsíà pendente feda a uo<sa Vuluia prós-
de Perna mbrnbua, íSim ja botempo de reri^nde, Kão nos íàlíão capacidades^
scabar enirenói ccí-. ci-sc-s svstenias ex- os nossos meuir-os^são pela mor paris
ch-.fivcp 5 com e^sa Piidctopíiia seusna- vhos3 prespie* zes^ e talentosos : o cehe
Ürta , que tantos me."cs tem causado nos íL-lta he a «tiltmo 5 o que nos íafta
I..eaií»lação , ú Rei h-ião , e á MoraL A
PhilcS'-] da ícAÂí-a guardando iiiini Ksiha eruovciiar o que tesios de be

.

S.

A.rA^

jjiulo nieie c-clreiodcs «:s sys'euuj-s s jo oigro dos iiosfos maiores djsvellos. Gra-
fcdopía o que i a oi bom , e raseavjSL-.. ç.,s pois ao S*» Soares d.'Azevedo ; e
(Sii cada hum delhs. Já he tempo h- queuaoCeOj que elle enconire toda a
Tíalrutrite de elrruinar das nossas c-co- *;oadjüvacão „ todo o alníio para que
Ias es.sn 1'hucsophia n-aleiialíAa leve a é-Cresto os &eus müi dignos, e luii-
causa primordial de iodos cs nossos vaveis inttiitusa
jitcles n.iorae* s c foníe p< rtnne do e^o-
ãsmo tão des&racadíuy.fcnie propagada

*!-».-;.-»«.-wt. *vj- um <l%^^^-'•l^^"a-vi,-; ími

~f,or touas as ciaKts, egerarqoias soesaes,
dhadas, que stjâo as heueficas !u-
k Philosí phia geletica , hoje feliz-

j~>or touas as ciaKts. egerarqoias soesaes» W d IR 1 j? T\ j fi F~*
Espalhadas, que stjâo as benéficas lu- r JI-ÊXl&lJALUU* r

roerile dominadora na i.uropa coita „
cahirá no devido desprezo a perigosa

A mania dos Sorvetes.

Os Qmáxima de rcduãr a hum* so ( o inle- ^-'s oor\eies presentemente parece,
resse ) os tuoveis das acçSes htrõiauas 3 que occupâo íctKos gs idéias do nosso

bom Povo desta CJaj> 1"gí , o teus eubur-
inabaidores , e irr.haidos , Ar, &ç. hios. INão se laha , .s? não em Sorve-
Vlss he preciso , rjueos p-ía de ia rui- tes , não se vê , se r:0o c.vsas ? t-amcjsy

•lias, que os bons Pernambucanos coad- tascas , e até espeluncas de Sorvetes,,
iuvesi , e aletitcm este Ião nroveiioso O^ fuuüeiros não ieixi mãos a medít
esíahelecimento, e que não seja cdle eera encoíRenoas de cantimploi a§ , e
cortado em agraço , como iufeiizu enfe uão há frucV|> , uâo ha legume, ^ião há» ©
tem acontecido entre nós a respeito de sarao-iago s >.. _..ce não «e isca Sor^dSo 5
^bjectos de reconhecida vanUiiieni pa- e sujeito cou^seço eu tão destro «a chi-
blica. He em'verdade incalcu'avel miax Sery^rfeíra ; que h.ó caiiaz de redu-

ivo Colégio pode ?.ir a Soro í
colhera tiossa ftioc.idade rr.iíi earecedo- até iiuni p;u >t^ kh^h^; .-n ku-w,

:
proveito , que desse novo Loiegio pooe ?.ir a borJ té nuai moino de hredos , e

aié hum par de chintilos vc
a cie huma educação regular, baseada Ora a cozera verdade o Sorvete he a«? .

ra Religião , e nos solides princípios d7 gradav< 1 bebida , e í:Su duvido , í;eja
liuoia S-'hilosophia deseuipecada das fer- iuüí proveitosa para couihater irrita-
ropêas do s^ csutdisuío « d'h*on;a Philo- çdes , &c* &e* âssiui não fossem ião
sophia 9 que se não cinja uuica » e es- caros os taes sorteies. Dous tostões por
clusivameute aos p,<?Koa me--te ria es 5 do hum caiisiriho de sorve*"'* não fazvO^ bom
íinu'a Phiiosopiiia eui suaiu^a, queres- .cab-ilo; e uo Poço cüi . uella cusião a
titua os quasi perdidos foros da d;gui- 12 vinténs! Dizem-me ( valha a verda-
darle dolioiueru ; releva em huma pa» de) que há sujeito, que mansa os seus
lavra a que .as sublimes-idéas ck Lil«i.áo i5? iQ, e 20 sorvetes |>or dia. Que

i



dispeza so
cs

6 neste artigo! Mas seehes as ni).

^che

comprâo he por que tem a bolsa re-

eada, que bom prol lhes laça em gra-

ça ue uei
tic-as.

Assim c

ss e ri inhum proveito uas o

( 3 3
sobremaneira Fatiados correra

Sorvete , e a-

queiles espinhos a-sim agitados passão
{j'entuviadâ do extnmo do calor ao

ri tremo do fíio l Q bello !

siicr , e s<
infanta nos monte para

irisos porta do'Theatro não ras lá diluo a ve» a ô^-

ia ia boleiro de bolinhos se w p?--^
¦> ü

- )'
ee.xivi para excitar o a|
cjg.ís , assim com
xiLq vende limão feiTi pi moda, i

iCS e esífis ; mu.-
P':z:ç§o cã ! eí.tá yara rrs:stir ?ão gs
lhoQue , fc i &o será maravilha se ?sses

;:-; ns ao 1 c m tori"j p--s?arí-rn sumia-
;f

assius '
dioivs , eur f;r naoiá o ra«í h.b de Ser-.n

ManeniLro-) qi be ,
diíc-r , o sal da ga-

que r-ão

; v

»ppart-ea iram
como se com ima a
lhofa 5 do mesmo modo qua"íip ?em. iôso chama-

iuii podçtn ficar valeiudisí

r-e dá cosa de 'sorvt

do Basratella , que
sem.

b.e hurn arremedo

_£ V> i fc. w

do Bilhar , eu hum bilharzmho em mi-

nialura. Au as pá* lida» / 
"A 

pagas na

moeda corrente , que he o Sorvete 5 e

havendo sujeito, que perde por o

et 1 , e duzentos jogos, isto he
vêt s j não sei , ^ há ganhadores, cjuí

os chupem iodüs.
r*\Q me assaauem iá a calumnia de

me'»te des prazovs ou Muzica , e mais
da darca sos hos sores da morte; mas

q,do aconteça escapartiu uo rc-peitavel
tij! O. ps» 5

rios por todos os òias tíe
cia amargurada , e 1V0 depois' de gra*
n ar« m ec níenores de hAas ( ene as ve-
ze-s cus'âo a pego d'ouro) depois de huá
horrorosa conta da botica - de visitas 9
t juntas de Facultativos , que huns se*
guem á sit-ea o svstcraa de ' rousí-ais ,
outros tempera"-*-© com o de 13« aWffie 5
mas todos a final lá se enganão h tinta

que icprovo os
vo isc-síàs , e n'otitr
eo ; bem como não pne

une vt.z per < utra , e vão dando com o po»
h> e enfermo na paciBea morada dos ts-
nados , sem que por isso deixem de re*
c eber a n "¦- 

g a pro Za 60 re,
35Ã)us&sheo exces- E não. será loucura rematada,

dica írenle além das enfermida-

a *Sir%rvêieSe O une

!íi .-*<

beear de certo Joven , que achantlo-se
iio tuçar do Barbaiho passando d ias

com huns amigos deixou a companhia;

preparou-se como hum noivo, poz-se
s pita en; manhã chuvosa , e deo com- mf

Cin-cies , a que esta sujeito por mim
encia áos agentes naturaes , e
em cfinsequencia tios teiDpera-

iiarn re, altar a nabo i H.ÍS

^». >EJinna, e cem
iheltodo esbato-

;-aO pi Üv-S ,

q>ievcrei» , se
Ao v^lo sacri-

e pre*a.lsos

sigo n.' Passagem
vra, que deo a ce
eiteito appresento
rido , ¦<-¦ enlamea Io , m
fez credor de maior aü
ficio ; c se pilhar huu

paciência , qi^ são n
da gameahice. 

¦

Parece milagre o não terem e?tu porá-
do alfitins por causa do Sorvete ; por
que não só o to não a toda hora , ss ¦ ao

w que até cansad , e esbaforido?» Nas
¦ tallas de d&nsa ná qu,-si sempre sorve-

" íes; eapi-nas os jovens , e as jovens a-
cabão as quadrilhas, o moiiteii*-llo , a
Ca^uxa 9 o galope, &e.-? lavados cie

e ideosmcrasias ; cçí
procure de propósito ar

minar a sua satule ., e e-^c
^» «

rn

ra proffress<
? 'Será moda, ^e»

eei*á suDeríioa ia-
rosaria mamar feoiv

íías cieci^
ííi

f^^^rn

e
LP

estan-

ío moinen-
i. otaneo prazer cia tal bebuia nao

arriscarei a tninlia saúde , e a
própria vida , e prefiro í;er tido
na conta cie c-hacôco , rabugen-
to , medroso, ou o que qitize*

\



(4)
rgm , a passar pelas provanças
co Doutor ainda o mais csean-
çado , ou a mandar-me mudar
repentinamente ad Paires sen»
dizar — Afjsii lição as chaves—,
deixando iijiíiiiw a triste nomea-
da (ia

iria a03 filhos de Galeno ,
Escuiapio.

uJ

'.jeiio de boa feiçãoi , ipie
nestes casos he synonimo de sn-
jeito Loilo, Nada , não dou pa-ra ides medas , nem me con vi-
dem para taes vaíemias, Âeho
muito boa bebida o Sorvete ;
mas corno seu do tempo do Rei
velho , e estou convencido, queaqueüa siqeitinha magra, feia,
e medonha he tnuito mais pode-
rosa do que eu , e ainda pinta-da nao sympathizo com a sua
foice , azas , e ampuiheta ; te-
nho decidido ( e estou de raiz?
neste propósito ) não tomar sor-
vele , se não tendo o estômago
desonerado , e o corpo tão ires-
co, como hum'alfa Ge. Se vou
de foz em fora a respeito do bom
tom , paciência : o que se se-
gue he , que não estou a par das
iuzes , e do gosto do século ; e
por isso respeito muito as apo«
plexias , os estupores, as coli-
íes , gustriíes , eiicephalites , e
toda essa enfiada immensa de
cousas acabadas era lies , qne
cedas para se curarem reque-
rem muita somma cie hijcites _,
de galinhiies j, de hõiíqiiites,
Mediquàes y e dinheirites ,
Com a introdução do Sorvete
abrioase mais este ramo d'iadus-

ANECDOTAS.

Hum Corfexã.o mnito enrlivi-
dado cahio gravemente- enfermí»,.
e mandando chamar o Coníès-
sor, disse-lhe ,, Meu Reverendo
o único favor , que peco ioMari-
taneamente a Deos ek"so senhor
he , que pí\v sua infinita inise-
ricordia queira piv.l-augar-me a
vida ato mie eu chegue a pagar
Iodas as imhhas dividas. „ Mui-
to bem , meu irmão , ( respon**
deo-Ihe c> Padre ) tão bom Ims
este motivo , qne devemos esjle-
rar , que Deos nao desaüenobt íi
vossa suplica.— Ah ! meu Ox -
verendo se D<*os*- me fizesse tal
meicè, posso assegurar lhe, que
eu nau ca chegaria a morrer»,,

Hum sujeito casado estand9
ausente da mulher , e escreveu-

j

¦i

cüHm carta , concimo-a'
assim -~o§uteu menor marido.;a<
F.

/

ís^rlu Commerciante escre-
vendo li uma Procuração por sua
mulher ; que tinha de ser ma-
drinha de hum Baptizado escre-
veo assim — D. í^dant? de tal
mulher de F, e con^anaia. —?

Pern. na Typ.dc M* F. de F, j8'
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He muita para aslimai , <1' 
^ j. .8 im,OHtores, que aqui

vindas do impeno, nao tenha num 
^o Soa,.esJd»Azevedo he conhecido na Ilu-

legio, que roeveça n erdaderramen ee. ^ 
ra.|o mais no Riode< iane.ro,-,„;-, 

.« . edaci,Çlo prhi,™ t|»a , I», -¦»-^^ 
Co, 

¦ /ím
a base de todo o ensnoda Vloc da.ie. oue 

raerecco o mais favorávelteefio, quemerecco o mais lavoravel
accolhimlnto , os maiores aplausos doa

• r ;i',L. .. ri;>Q nnncipaes pés-nais de iamilias , t u^t. f-"_!ii i i
soas d'aquella Corte. Veja-se o que
disse tios brilhantes progressos desse U>-

egio o Jornal dos Debalea Polilicos e

Sei oue alguns Cidadãos, levadas de

hum nobre estimulo, e louvável zelo
«or esle tão importante rarto da pulm-
ca prospeiidade tem tentado alguns en-

saio^tem estabelecido ^^J.^ ,,.,,,, (, ,;:; ,,., ,_
Ias em casas particulares: mas nenhum , ^ ^ .^ (Jo no ,.
desses pequenos estabelecimentos em LU 

y . 0 me8lll0 rwp«to o Cqr-
os caracteres de co egios para a educa st ^ do c^do a?1.
cloda-Mocidade, )a por falta dos pie ieic " 

& úh 0 Jornal do
cisos elementos, já por carência oe me- no.^^^j^ 

^ ^^ Dezembro prox.
thodo , &o. vSíc relativamente aos Exames geraes dos *«

Felizmente he chegado a nossa Cap-- — 
^ Cí)le0ÍO Emulação : veja-se

Ul o Sr. J»i- Soam d-Areveto con - , -- ¦ 
^ ^o ](jl.nal dc de Ja-

louvável desit^nio de estabelecer 
;^ ^deale anno, e o qae dMo Cuíso

de huma c^ de verdadeira 
^edacaçeo íegm 

-a 
^

religiosa , ei vi', e luterana. O bi. &¦ « ; s ;th(}do aU'm das

yalleiros d mdttsina , erne^a. yeaej as £



( 2) #*•

pWa, 
-finaibtoría, e tle Eloqüência cons-

to-ne, q»e o Sr. Soares de Azevedo

pretende introduzir em Pernan buro a

luminoso Pliilosophia cchtua de Vu-loi

Coesin; e he nisto qne este eprcfiioci-

dadSofará relevante serviço a Monda*

de Pernambucana. Sim ja h«j ten pc üe

Sf abar enlre nós com esses hystemas ™"

clasivos, comera Phdosophia sensua-

]ihta, que tantos m.-.les lem causado o
t • ¦'. IlíiliciSn „ e a iViorai. ¦»
J egisUçao , a IU nuao , -; (
Philosophia < delira guaraanuo imin

Surto meio entre iodes <s systemas . fo

adepta o ene ha <•«-' !< '! - {-

era cada hum delb s. Jn he tempo h-

ralou nie de eleroinar das nessas etco-

Ias essa Philosophia materialista ,

causa primordial de todes os nossos

„,ales moraes, e fonte perenne do ego-

ismo tfio desgraçadamente propapada
mor todas as classes, egerarquias soeiaes.

Espalhadas, que sejão as benehcas lu-

sesída Philosephia eclética, hoje IcIb-
¦jrente doniinedora na iinropn emta ,
cahisáno devido desprezo a perigofa
máxima de reduzira hum so (o mie-

Te«se ) os moveis das seções humanas*,

e a associação deixará de ser agregado

de imbaidores, e imbaidos , &c. &c._

Mas he preciso , quens psia de iw«i-

lias, quo os bons Pernambucanos coau-
'iuvern 

, e alentem «te tao proveitoso
estabelecimento . e que nâo seja elle

cortado em agraç.o , como iníelijm ente

lem acontecido t^r? nós a respeito üe
¦objettos de reconhecida vantagem pü

.eiío devida , e twoavclmente cn*bi-

ljadas «cm os princípios de Epicuro.^' 
Fsias são as comas, qne importao m-

calculaveis huielkios ao nosso BrwU 5
L-cme da b< a educação oa Mnridade

glàpnidtnietodü a nossa íutura proa-

venriade. Kfio uos la'IIu capacidades;

os nesses meninos são pela mor parte
vivo», Drcapicwrs, e lalentpsos : o que
nosÚlàhea ailtuia , o que nos laita

he a conveniente toscarão, e que se

saiba [-.provtilar o que temos de bom, e
'- _-..!_-___ niintní n-.flHires disvelioSj ura*tin nO uos nossos ut'jt»"».o w>>
cts pois «o &s. onuiLS ti i ••• ¦ t.

$m -

-*•

quenaoCeo, qu« elle encontre toda a

ciiodjuvação, todo o alento para que
leve o < Seiío os seus mui dignos, e lou-

vaveis inlí ntos»

tm. w-n wwvwn'.". * www *» **»

vjriebade*-
A mania dos Sorvetes.

Os Sorvetes presentemente parece,
nue oecupão todas as idéias do nosso

bòro Povo desta Capital , e seus fubur-

bios. Rao se falia, st não em Sorve-

les não se \è , se nâo casas , baiucas,

Uíscas, e até espeluncas de Sorvetes.
O-i fuaV.eiros nâo tem mãos a medir

com encomendas de cantimploras, e
:á leauine , não ba

«

nâo há h nela , n

lilií lie em verdade ¦alem
O.. I

O

rroveiío, qne desse npvo Colégio pooe
eolhor a nossa Mocidade mui car* cedo-

jade huma educação regular, basearia

naRclig-ão, c uos sólidos princípios d

huma i lu osophia desemp^aoa oas ,er-

raptas do scnsunlismo, dMiurea Pinto-
sophia, que te nfio enrja umca_, e ex-

clusivaujente aos gossos nialeriaes, de

huma Phüosophía mi sutnmà, queres-
tiluaosquírsi pérfidos fores da digni-

dade do homem: releva era buma pa-
lavra que as sublimes idéas de Platão

ano de oue não st; laça Sorvete ^
e sujeito conheço eu lâo destro na chi-

OT'ica Sorveleira s que hé capaz de redu-

xir a Sorvete hum moino de brados , e

ató hum par de cbintllos velhos.
Ora a dissera verdade o Sorvete he a«

gradavel bebida , e nâo duvido, teja

n;Ü! proveitosa para combater irrita-

ções , &c. &ca Assim não Ibssom tão

caros os taes sorvetes. Dous lustôes.por

h„„i rãlisinbo de sorvete nio fuzt m bom

cabello : e no Poço da Panella cuslâo a

ia-vinténs! Dizem-ine( valha a vertia-

de) que há sujeito, qne mama os seus

l5> iCj e 2o icivêles por dia. Que

^

I"
P
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dísneza sónfste arligo! Mas se elles assim

cs comprSo he noi que tem a bolsa rc-

cheada, que bom prol lhes faça em gva-
e nenhum proveito das bo-

uno
il. , r-t-'"': ite ri l: Ite" (>

h

pei ite o os i oíup* &•
(;uitondas ja se

ça (.10 Dens,
lica-.'

As>irn cnmo» porta cio Ttuatro
l,á lahcltiiiu dc bòli"
ecua paro excitai o
dores , ai-.t-im remo suis
rão vende lin io^-m pimcnl;
ntenta sem lim-So , assim cnmo raro se-

rá o rancho deSeubeivs . em que rão

eppareça hom Mammlro , que he,

como se costuma a dizer, o sal oa ga--
Ihola ; do mesmo tí udo quasi qne i 5o

6e dá casa dc Sorvete sem jogo chen a-

do Bagaiella , que he hum arrenu-do
do Bilhar , eu I um Bdlamnhocm mi-

niatura. Ali as pailid s .'So pagas ua

m.redü corrente, que he o Sorve
havendo sujeito, que perde por
cem , edm.entos jogos, isto he

suor, e sobremaneira fatigadoa correm
itis.tanU.nen monte para o Sorvete , e a-

quella ctrpinhos assim agitados pastão
d"enluviada <!o oxlruno do calor oo

no do frio 1 Qoe bello ! dizem ei-
lisa o huma vez a eus.

li

m

í

i

w

ti: e/
noite
sor-

veles : uao sei , se há ganhadores, q
os chupem iodos

TV '"

irovo of. Sorvei

uue

ene assaquem ta a ram'.- --'¦''x ae
O que repio*

que icp
vo nestas, e neutras cousas he o ex<

' em como nâo pude deixai
' ft,n , que achsnd

so ;
hecar de cesto joven

ue ra*
o-se

do Barbniho passandono lugar cio
cem bu-.s amigos, oeixo

como \iV.rn noivo , p
e tle o roonr: ou-se

a cor-iípaniua;
}0Z-se

á pala cm m.«.ulia chuvosa , utuw,

sisom:i Passagem para não .altar a pala-
e oeo a certa I com

le-, e ellas s ir.

p( Ã:ção F;àte está para ns.slir tão granae
choque, e não seta maravilha se esses

jdvinsdo bem tom passarem súbita-,
mente des prazeres da Musica, e mnis
da (l,u ca aos horrores da morte ; mas
u.'1" aconteça escaparem do respeitável
estupor bem podem ficar valeludina-
rio.1, por Iodos os dias de huma existen-
ria amargurada , e isto depois de fiv,\-
n arem ceulenares de bixas ( qoe ás ve-
zes cus-âo a p*zo d\ uio) depois de b.üa
horiorosa conta da botica , de visitas,
t juntas de Facultativos , que huns se
í.ucm á risca o systema de .'roussais,
outros lempei So-o com o de BraWrae;
trás todos a final lá se enganão huma
vez per t ulra , e vão dando cem o po-
bre enfermo na pacifica morada dos fi-
nados , sem (pie por isso deixem dc re-
ceher a paga pro labore,

E não será loucura rematada,
que a gente alem das enfermida-
des, a uue esla sujeito por influ-
encia dos agentes naturaes , e
em conseüuencia oos» tempera-
meu tos , e ideoi?incra:4aB , &>c.
Ser nroeure de propósito ar-
l/J V.' • a) OI UV VI» j

iefleito appieseiíiou*st-me n.u« -'vido 
. e enlameado, no que creio , se os cjiaH ('' ' 

gjcri-adeclo petoft-?. credor cie maior
fis-io ; e se plihav huma s

paciência , que são pitKS , e pie
da gamenhice.

Parece milagre o uão lerem eslnpo

do alguns por causa do Sorvete- por
.v.r-._ . ,\ .. in . Sn :, {(.da hora . sei so

q

lenha
a Uos

>va-

ie vida ? Será meda, se-
esso , -será super

Aliaria Tna mar Sorvetes ,
ra progresso , será supenma ia-

c^wíwota eslan-

do fatunuk) , e cheio de suor

uue até carsada*, e esbalondoa. IHas

sallas.de. dar-sa-. há qu si sempre sorve-

tes; eapem-s os jovens, e as jovens a-

cabão a* quadrilhas, o oaoutenedo , a

Caxuxa , o galope, &o. , i«vauos ae

mas declaro, que pelo momen-
taneo prazer da tal bebida não
arriscarei a minha saude , e a

própria vida , e prefiro ser lido
na conta de chacôco , rabugenn
to , medroso, ou o que quize-
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cam . a passar pelas ,vovan .as
do Doutor ainda o mais esean-

cado , ou a irfandar-me mudar

repentinamente ad 
'Paires sem

dizer — \qui ficão as chaves ,

deixando apenas a triste nomea-
da cie sujeito de boa leitão , i|uu
'nestes casos he svaonimo do su-
íeilo lollo. Nada , não dou pa-
ra taes modas , ..e.n me convi-

dem para taes valenhas. Acuo
muita boa bebida o Sorvete j

tna aos tiluoe o* uaiv,ií -

Esculapio.

ANECDOTAS*

e ds

HumCortezão muito endivi-

dadn cahto ^raveatet5^eníermo,
e mandando chamar o Cate»-

gor, di*e-li.u „ Men Reverendo
C.,¦->»• rr.iP DPCO WSlail*o unico ItiVOt , M°w r í

mas como sou du tempo do Uei

velho , e estou convencido, que
aquella sujeitinha^magra , tesa ,
e medonha he muito mais poue-
rosa do que eu , e alada pinta-
da nâo sympathizo com a sua

ibice , azas , e ampulheta ; te-

nho decidido ( e eslou de raiz

neste propósito ) não tomar sor-
vete, se não tendo o estômago
desonerado , e o corpo tão ires-
co, como hunValface. Se vou

de iuz etn fora a respeito do bom
tom , paciência : o que se se-

gue he, que não estou a pardas
luzes, e do gosto do século ; e
¦por isso respeito muito as apo»

plexias, os estupores, as coli-
Ícõ, .gastrites , encephaíite. , e
toda essa enfiada imitrensa de
cousas acabadas em lies , qae
todas para se cavarem reque-
rem muita somma de bixites,
de gãlhiJuies, de hotiquites ,
Meãifjiáies ., e dinheirites 3
Com a introdução do Sorvete

io .se mais este ramo dlndus»

t.aacar-eiueaüeosno^ofeenhoi
|.p que por sua múmia mise-

i-Vcôvdia queira prolongar-me a

vi-i-_^é oue eu chegue a pagar
todas as tainhas dividas. „ -Mui-

'h

to bem , meu nua-i-u - sv •
tW,-lheoPadre) tao bom he

__le motivo . que devemos es|>e-
. nn. H 'íis não desattenda a

vossa suplica.-Ah. meu ue-

verendo se Deos me nzesse tal

mercê, J>«so assegurar lhe, que
tu nunca chegaria a monei.,,

Hum sujeito casado estandov<( 
4„ m..!hpr e escreven-ausente da uuuuti , t- . .

d-3-lUe huma carta , conclujo-a
a88ÍQ, —Sou teu menor marido.

Certo Commerciante .escre-
vendo huma Procurarão por sua

mulher; que tinha de ser ma-

drinha de hum Baptizado escre-

veoassim —D. Fulano ae tal

mulher de F. e companliia. —

Pem. w Typ.dat* F>ds f- lB^


